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INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO

O homem começou sua história a partir das evoluções biológicas dos primatas. Desde o princípio de sua história, o homem começou a desenvolver uma forma de se expressar, primeiramente, através de pinturas em paredes de cavernas, ou superfícies rochosas no Período Paleolítico. 

Depois no Período Neolítico, o homem passou a desenvolver algumas obras arquitetônicas, conhecidas como dolmens e mênis. A passagem do Paleolítico para o Neolítico foi marcada por uma série de inovações que levou o homem a sedentarização já no Neolítico. A Revolução Neolítica e a posterior sedentarização foi o primeiro passo para o desenvolvimento das civilizações posteriores e a formação dos primeiros Estados.




A palavra Mesopotâmia é de origem grega e significa “terra entre dois rios”, localizando essa região entre os rios Tigre e Eufrates. Os primeiros criadores de uma civilização mesopotâmica foram os sumérios, sucedidos pelos acádios, amoritas, assírios e caldeus (todos povos semitas). Estes desenvolveram a agricultura (com estudos sobre os períodos de seca e cheia dos rios), no comércio nômade de caravanas e na indústria.





Quanto a sua arte, deve-se considerar os fatores geográficos, uma vez que – por constituir uma unidade circunscrita – a Mesopotâmia desenvolveu uma cultura única, diferente de tudo que possa ser encontrado nas civilizações vizinhas. Nas artes, suas grandes tendências foram a simetria, o ornamento, o simbolismo e a representação do sobrenatural, levando-se em consideração que a arte mesopotâmica refletiu sua sociedade, buscando nessas idéias, crenças e ritos.





O povo egípcio está situado no nordeste da África e possuiu uma estrutura de monarquia teocrática, na qual o faraó era praticamente um deus vivo para a civilização. A mulher ocupava um lugar de destaque nessa civilização, e a sociedade não possuía uma fácil mobilidade social.





A arte egípcia está muito ligada à religiosidade desse povo. A crença na vida após a morte contribuiu para a realização da arquitetura, pintura e escultura.





Os índios que ocuparam a Américas Central e América do Sul são de raça mongol e vieram da Ásia.Estudos mostram que nesta região existiram civilizações com aproximadamente 25 mil anos.

Algumas destas civilizações cultivaram certos produtos como milho, fava, abóbora e tabaco, e agruparam-se em pequenas aldeias perto de seus campos de plantação.Outros se mantiveram semi-nômades, vivendo da caça e da pesca.

A agricultura foi o fator determinante no desenvolvimento das aldeias. Tribos semi-nômades continuaram primitivas; enquanto as outras possuíam governo centralizado, religião oficial, especialização artística e profissional, instituições e costumes uniformes, utilização racional da mão-de-obra em grandes projetos arquitetônicos e militares.

No território que hoje conhecemos como Brasil está ocupado à, no mínimo, cinco mil anos. A variedade de povos diferentes que ocupavam o território antes da chegada de Cabral era imensa, mais ou menos 170 povos e línguas diferentes. Essas sociedades são, erroneamente consideradas estáticas. Estudos comprovam que estavam sujeitas a profundas mudanças das mais diversas ordens. 




Entre diversas manifestações culturais, podemos destacar a pintura rupestre na parede, que exprime um quadro social que ultrapassa as necessidades físicas. Os símbolos tentam passar idéias, valores, crenças e anseios das populações do passado. 
Em outro ponto, o domínio da argila para a confecção de objetos utilitários não está necessariamente associada à prática agrícola. Nos artefatos feitos com o material, temos dois grandes estilos decorativos: um no qual predomina a decoração plástica e o outro que se caracteriza por uma decoração policrômica.
Após a chegada dos portugueses, a arte dos povos que aqui viviam sofreu influências, modificando-se consideravelmente. 

PRÉ-HISTÓRIA

1.0 PRÉ-HISTÓRIA.





A Pré-História é a primeira etapa da evolução humana e tem início com o surgimento dos primeiros hominídeos, cerca de quatro milhões de anos atrás.





Até o aparecimento dos primeiros hominídeos houve um longo processo de evolução. Os primatas ao curso do seu processo evolutivo adquiriram a capacidade de fazer uso dos dedos polegares e também maior mobilidade na movimentação dos membros além de manter o tronco ereto. Ao apresentarem um desenvolvimento cerebral diferente, os primatas possibilitaram o surgimento de formas mais evoluídas como a dos antropóides.





Na África, cerca de quatro milhões de anos através de registros fósseis, foi possível identificar o surgimento dos primeiros hominídeos, o Australopithecus.





Algumas características como cérebro mais desenvolvido, dentição semelhante ao do homem atual, andar bípede, postura ereta e a capacidade de fazer instrumentos (ainda que rudimentares), diferenciavam o Australopithecus dos outros ramos de primatas.





Outros registros da evolução humana foram encontrados na ilha de Java, China e Tanzânia. Esses registros são do Homo erectus que viveu cerca de 1,8 milhões de anos atrás. Acredita-se que o Homo erectus,  com o passar dos anos, se tornou cada vez mais hábil, sofreu mudanças biológicas (aumento do seu volume cerebral) o que possibilitou a criação de instrumentos que funcionavam como prolongamento dos membros superiores.





A partir da evolução do Homo erectus passando pelo homem de Neanderthal e o homem Cro-Magnon foi possível chegar ao Homo sapiens.

[image: image77.jpg]



Fig 1. Evolução humana. 

A Pré-História é dividida em dois períodos, o Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada e o Neolítico ou Idade da Pedra Polida respectivamente. Mas as características desses períodos serão abordadas a seguir.


1.1 PALEOLÍTICO.

O Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada é o primeiro período da Pré-História o que apresenta maior duração, estende-se até 10.000 aC. Esse período pode ser dividido em Paleolítico Inferior que vai até 30.000 aC. e Paleolítico Superior que se estende de 30.000 aC até 10.000 aC.





O homem durante o Paleolítico tinha sua subsistência baseada na caça, na coleta de frutas e raízes, viviam em bandos, usavam abrigos naturais como cavernas e copas de árvores para moradia. O homem desse período é caracterizado pelo nomadismo, pois, ele se instalava em locais que o meio natural o favorecesse, quando os recursos naturais como comida, por exemplo, ficavam escassos, eles buscavam outros lugares.





Devido esse tipo de vida o homem desenvolveu instrumentos rudimentares, feitos a partir de ossos, de madeira e pedra lascada. A finalidade desses instrumentos era auxiliar na caça, na pesca, na coleta de alimentos e até na sua própria defesa. 
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Fig. 2 Instrumentos de Pedra Lascada. 





Apesar de sua mobilidade espacial, a moradia coletiva, mesmo que em cavernas, já evidenciava uma possível sedentarização humana. Porém, até o momento o homem ainda não tinha desenvolvido meios suficientes para superar as dificuldades impostas pelo meio ambiente.


1.1.2 Arte Paleolítica.





Os primeiros registros da arte paleolítica datam, aproximadamente, de 20.000 anos atrás e pertencem ao último período do Paleolítico Superior.





A arte desse período é caracterizada pelas pinturas rupestres em paredes de cavernas (que eram usadas pelo homem para se abrigar do frio). A temática predominante era a de animais típicos da época, como mamutes, bisontes, e em grande parte feridos por uma lança.
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Fig. 3 bisonte ferido




O estudo desses registros artísticos comprovou a existência de cerimoniais e crenças entre os homens primitivos. Além de representar um grau artístico que comprova uma certa experiência ou treinamento por parte do artista.





Um fator determinante na preservação dessas pinturas foi a ocorrência da última glaciação na Europa. Devido ao clima frio, o homem se viu obrigado a conviver em cavernas e, pintar nas paredes das mesmas, fatos do seu cotidiano. Esse fato garantiu a preservação de grande parte das pinturas. Na França, por exemplo, foram encontradas cerca de sessenta cavernas e na Espanha trinta cavernas até agora.  
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Fig. 4 Caverna de Lascaux, França. 





Já na África, pelo fato de o clima ser mais ameno, o homem não precisou se refugiar em cavernas, sendo assim, as pinturas foram feitas em superfícies rochosas e grande parte se desgastou pela ação do tempo. Apesar disso, na Tanzânia foram encontradas algumas superfícies de rochas que por fazerem parte de abrigos rochosos foram conservadas. E se comparada com as pinturas européias, as pinturas africanas apresentam o mesmo estilo, técnica e temática.




As pinturas rupestres do Paleolítico são classificadas como naturalistas, apresentam as silhuetas animais bem definidas. A técnica predominante para a realização dessas pinturas é o uso dos dedos e de pincéis, feitos a partir de fibra vegetal ou pêlo animal; a tinta era obtida através de uma mistura de substâncias minerais com seiva vegetal, gordura animal, ovos e sangue. Há o predomínio das cores vermelha e preta, mas havendo em alguns casos o uso do branco. O próprio relevo da superfície também era utilizado nesse tipo de pintura.
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Fig. 5 Caverna de Lascaux, França.





A pintura rupestre predominou durante o período Paleolítico, mas foram encontradas algumas figuras talhadas em pedra como “A Vênus de Laussel”, descoberta em uma gruta na França foi talhada em baixo relevo de pedra. Pela figura pode-se perceber que a mulher parece estar grávida e segura o corno de um bisonte. Essa figura data de 19.000aC.
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Fig.6  Vênus de Laussel 




Além de figuras esculpidas em pedra também foram feitas algumas esculturas, a maioria delas, como na figura acima, apresentam a figura feminina como tema principal devido a sua ligação com o culto à fecundidade.
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Fig. 7 Vênus de Willendorf 





As esculturas paleolíticas são feitas a partir das características das próprias pedras, o artista usa o relevo da pedra para adaptar sua obra, o que diminuiu o esforço do artista na modelagem das pedras.





Com as mudanças da Revolução Neolítica, a arte também mudou. As características da arte Neolítica, assim como as mudanças do Paleolítico para o Neolítico, serão abordadas nos próximos itens.

1.2 NEOLÍTICO.

No final do período Paleolítico começam a ocorrer mudanças ambientais que aliadas ao desenvolvimento tecnológico, alcançado pelo homem, favoreceram a sedentarização humana.





A ocupação de áreas com abundância de alimentos é o que, provavelmente, incentivou o desenvolvimento agrícola. Primeiro foram cultivados cereais como aveia, trigo, cevada e também vegetais como abóbora e feijão, entre outros. As mulheres passaram a ser responsáveis pelas tarefas agrícolas enquanto o homem era responsável pela caça, pesca e coleta de alimentos.

Nesse processo de domesticação e desenvolvimento agrícola a mulher tem papel fundamental, é ela quem domestica plantas selvagens, cuida da plantação de sementes, posteriormente, da colheita, além de cuidar dos filhos e da casa. A importância da mulher é inquestionável durante a Revolução Neolítica e durante todo o processo até a invenção do arado e da propriedade privada, a partir de então, o homem assume o controle da terra e dos rebanhos.

Todas essas mudanças ocorreram numa etapa do Paleolítico denominada Mesolítico, que tem seu fim com a sedentarização, iniciando o Neolítico. Essa passagem do final do Paleolítico (Mesolítico) para o início do Neolítico e suas mudanças ficaram conhecidas como Revolução Neolítica.

O Neolítico também conhecido como Idade da Pedra Polida é o último período da Pré-História, estende-se até o surgimento da escrita por volta de 4000aC. O fato mais marcante desse período é a mudança na relação homem e natureza, o homem passa a ter uma relação de exploração transformadora e não predatória.





Apesar de o homem já conhecer alguns metais como o ouro e cobre, foi no fim do neolítico que o homem passou a dominar o processo de fundição e intensificou o uso dos metais. Essa última fase ficou conhecida como Idade dos Metais.
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Fig. 8 Instrumentos da Idade do Metal





Por fim, o Neolítico foi um período de mudanças, mas também da concretização dos avanços tecnológicos feitos pelo homem. Além do que, o homem consegue a independência parcial da natureza, ele não consegue controla-la totalmente, mas passa a dominar algumas técnicas de plantio e colheita, o que favorece não só a sedentarização, mas também aumenta o número de habitantes por aldeias, o que foi o primeiro passo para a formação do Estado.


1.2.1 ARTE NEOLÍTICA.




A arte do Neolítico, assim como todo o período, traz inovações como o uso da cerâmica, construções megalíticas, construção de vasos modelados.





A partir do conhecimento do fogo e da combinação de materiais, o homem do neolítico começa a utilizar a cerâmica cozida na fabricação de vasos e utensílios domésticos. Esses vasos, ou recipientes eram decorados em suas superfícies com formas geométricas. Na Idade dos Metais a cerâmica neolítica alcançou uma grande diversidade, esse é o tipo de escultura do Neolítico, usada mais para suprir necessidades cotidianas do que para fins artísticos.

[image: image9.jpg]



Fig. 9 Vaso Neolítico 





A respeito das construções megalíticas pode-se dizer que eram usadas para cultuar os mortos, o que confirma a hipótese de que já nessa época havia a ocorrência de cerimoniais. Esse tipo de construção pode ser divido em três tipos, o menir e o dólmen e o cromlech.





O menir é um formado por pedras gigantes fixadas no solo verticalmente e enfileiradas. A disposição de vários menires em círculo forma o outro tipo de construção megalítica denominada cromlech.
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Fig. 10 Monumento em Stonehenge





A última construção megalítica é o dólmen, que é uma espécie de galeria coberta, um corredor que dá acesso a uma tumba.
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Fig. 11 Dólmen de Creu. 





Apesar de grandes e trabalhosas, essas construções megalíticas do Neolítico eram utilizadas apenas para fins funerários e não acrescentaram melhorias nenhuma na forma de moradia humana.





 Depois de analisar a arte e a história da Pré-História continuaremos a estudar as evoluções artísticas e sociais de algumas sociedades como a Mesopotâmica, egípcia, Pré-Colombiana e Pré-Cabralina. 

ARTE MESOPOTÂMICA
2.0 MESOPOTÂMIA


2.1. GEOGRAFIA





A palavra Mesopotâmia, de origem grega, significa “terra entre dois rios”. Essa região localizou-se entre os rios Tigre e Eufrates, no Sudoeste da Ásia. Embora seus limites tenham variado durante os diferentes períodos de sua história, a civilização mesopotâmica abrangeu o território do atual Iraque, ficando ao norte a Cordilheira de Taurus (fronteira com a Armênia), ao sul o Golfo Pérsico, a oeste a Assíria e a leste a Síria.
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Figura 12 – Mapa da Mesopotâmia





O principal fator de instalação dos diferentes povos na região foi a existência dos dois grandes rios que atraíram o comércio e a agricultura para suas margens. O rio Eufrates, por possuir margens baixas, inundações menos violentas, navegação mais fácil e melhor irrigação, foi mais importante na distribuição e unificação dos produtos da civilização. Seu antigo nome – Urutu ou Urudu (rio do cobre) – revela uma das suas principais utilidades: condutor de cobre através das Colinas do Norte da Ásia Menor, onde os metalúrgicos sumérios trabalhavam o metal. Já o rio Tigre ou Indiglat, como era conhecido, mostrou-se um rio mais impetuoso, dificultando assim a comunicação entre os povos. As cidades que se situavam ao longo de suas margens mostraram diferenças em relação as que se situavam ao longo do Eufrates.





O ponto de maior concentração de povos mesopotâmicos deu-se na zona de Bagdá ou Acádia, como era conhecida. Tal região é o ponto onde o curso dos dois rios não dista mais de 30 milhas, gerando assim um intenso tráfico de um rio para o outro. Foi nesse local que se originaram os grandes centros urbanos da época, uma vez que constituía o centro vital para o domínio do Norte e do Sul. 





É importante lembrar que a geografia da região mesopotâmica propiciou a unificação de seus povos, uma vez que a carência de matérias primas (pedra e metal, principalmente) na Suméria obrigou suas cidades a coordenar esforços na sua procura, colaborando assim na recolha, manufatura e distribuição dos mesmos. Porém, apesar dessa unificação, do ponto de vista comercial, houve guerras entre as cidades-estados.


2.2. SOCIEDADE E ECONOMIA





As grandes planícies cultiváveis geraram a produção de alimentos em abundância, resultando na multiplicação das populações mesopotâmicas. Porém essa produção demasiada e, conseqüente acumulação de excedentes, favoreceu pequenos grupos de pessoas – as minorias. Assim, independente de qual povo que tenha ocupado a região da Mesopotâmia, a divisão da sociedade pôde ser basicamente generalizada em: classes privilegiadas – sacerdotes, nobres, militares e comerciantes – e, não-privilegiadas – artesãos, camponeses e escravos. 





No comando dessa organização social estava o rei, centralizando todo o poder em suas mãos e representando um determinado deus na Terra. Já as classes privilegiadas representavam os altos cargos públicos e monopolizavam o poder, a riqueza e o saber, além de explorarem o trabalho das massas.





As terras cultiváveis pertenciam aos deuses, sendo propriedades dos templos e governantes. Porém, estas terras eram entregues aos camponeses para que estes cultivassem alguns produtos, como a cevada, o trigo, legumes e árvores frutíferas, principalmente a tamareira. Em troca desse cultivo, os camponeses eram obrigados a entregar parte do que produziam aos sacerdotes que passavam a acumular grandes fortunas.





E além de serem explorados no trabalho agrícola, camponeses e escravos eram obrigados a trabalhar coletivamente na construção de grandes obras públicas, como as construções hidráulicas e de templos.





Além de destacarem-se na agricultura, os povos mesopotâmicos tornaram-se excelentes comerciantes. Realizavam contatos diretos com as mais diferentes comunidades devido ao seu comércio nômade de caravanas, desenvolvendo assim uma grande exploração industrial.
2.3. RELIGIÃO E CULTURA





A religião mesopotâmica era politeísta e antropomórfica. Cada cidade-estado tinha seu próprio deus, cultuado como todo poderoso e imortal. Além disso, a população mesopotâmica tinha crenças muito fortes em relação aos demônios, adivinhações e magia. Passaram a desenvolver a astrologia e elaborar horóscopos por acreditarem que o futuro de um indivíduo pudesse ser determinado pela posição dos astros no céu. Foram os primeiros a distinguir planetas de estrelas, observar as fases da Lua e os eclipses, e a criar os signos do zodíaco. Também dividiram o ano em 12 meses, a semana em 7 dias e o dia em 12 horas duplas (24 horas). Foram responsáveis pelo desenvolvimento da matemática e acreditavam que a vida deveria ser vivida intensamente, uma vez que os mortos permaneceriam sem esperanças de nova vida, num mundo subterrâneo. 





Os principais deuses mesopotâmicos eram: Shamash, deus do Sol e da Justiça; Ishtar, deusa do amor; Anu, deus do céu; e Marduk, criador do céu, da Terra, dos rios e dos homens. 


2.4. POVOS MESOPOTÂMICOS

2.4.1. SUMÉRIOS:





Os sumérios foram os criadores da primeira grande civilização mesopotâmica e, provavelmente, originaram-se na Ásia Central. Fixaram-se ao sul da Mesopotâmia por volta de 3.500 a.C., na região em que os rios Tigre e Eufrates desembocam no Golfo Pérsico. 





Um dos grandes destaques de tal povo foi a construção de um complexo sistema de controle de águas dos rios, que tinham como objetivos armazenar água nos períodos de seca e controlar as cheias, evitando assim a destruição das plantações. Foram construídos canais de irrigação, barragens e diques.





Outro destaque foi o desenvolvimento da escrita cuneiforme (por volta de 4.000 a.C.). Esse tipo de escrita foi assim chamado porque eram usadas  placas de argilas onde se escrevia com um estilete em forma de cunha. E foi graças a esse desenvolvimento que muito do que se sabe hoje sobre esta civilização deve-se a estas placas de argila, onde eram feitos registros cotidianos, religiosos, administrativos e econômicos.
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Figura 13 – Placa de argila com escrita cuneiforme





Os sumérios organizaram-se em cidades-estados (comunidades urbanas soberanas), como Ur, Nipur e Lagash. Cada uma dessas unidades soberanas era independente e comandada por um patesi que desempenhava várias funções: governador, chefe militar, primeiro-sacerdote e supervisor das grandes obras públicas.





Também foram grandes arquitetos e construtores, destacando-se os zigurates (construções em formato de pirâmide que tinham como objetivo a armazenagem de produtos agrícolas ou o culto a deuses – templos religiosos).




Porém, após um longo período de autonomia suméria, suas cidades foram enfraquecendo, devido aos conflitos pela gemonia política, e vários povos semitas passaram a invadir a Mesopotâmia.
2.4.2. ACÁDIOS:





Os acádios (povo semita) instalaram-se ao Norte da Caldéia. Ali, fundaram cidades como Agadê, Sippar e, posteriormente, Babilônia. Assim,a Mesopotâmia acabou dividindo-se em duas: ao Norte, o país de Acad e, ao Sul, o país de Sumer. 





Com a fundação dessas cidades, começou-se a luta entre as cidades sumérias e acádias pela hegemonia, sobretudo Ur e Agadê, triunfando esta última.





O grande rei acádio foi Sargão I, conhecido como o “soberano dos quatro cantos da terra”. Ele foi o primeiro monarca mesopotâmico e impôs seu domínio através de Agadê. Depois de sua morte, novas invasões semitas ocorreram, caindo nas mãos dos amoritas (também semitas) a Mesopotâmia.
2.4.3. AMORITAS:





Os amoritas estabeleceram-se na cidade de Babilônia, na Média Mesopotâmia, às margens do rio Eufrates e fundaram o Primeiro Império Babilônico.





Dentre seus vários imperadores, destaca-se Hammurabi, legislador responsável pela elaboração do primeiro código de leis escritas que se tem notícia. Baseado nas Leis de Talião (“olho por olho, dente por dente”), o código previa a punição do criminoso proporcional ao delito cometido. 




Sob o comando de Hammurabi, os amoritas passaram a dominar toda a Mesopotâmia, criando um Estado unificado. Assim, cada cidade passou a ser governada por homens escolhidos pelo próprio imperador. 




Além do esplendor político, esse povo desenvolveu também um precioso calendário, que tinha como objetivo conhecer melhor as cheias do Rio Eufrates, podendo assim desenvolver melhor a agricultura. 





Porém todo esplendor babilônico foi sacudido no começo do II Milênio, quando ocorreram  invasões de povos indo-europeus vindos da Ásia Central. Detentores de cavalos e usuários do ferro, essas tribos bárbaras (hititas, cassitas e militanos) acabaram por se estabelecer próximos ao rio Tigre e enfraquecer o império.
2.4.4. ASSÍRIOS:





Após a morte de Hammurabi e as invasões indo-européias, o 
esplendor da Babilônia foi-se acabando. A Mesopotâmia acabou por ser totalmente conquistada pelos assírios, povo que habitava as regiões áridas e inférteis do norte. 





Este povo destacou-se pelo desenvolvimento de uma cultura militar, considerando a guerra a principal forma de conquistar poder e desenvolver uma sociedade. Assim, a crueldade era um marca nos guerreiros assírios. Quando conquistavam um povo, impunham a eles castigos e crueldades, a fim de manter o respeito através da imposição do medo, além do pagamento de tributos. Devido a essa cultura, enfrentaram uma série de revoltas populares nas regiões que conquistaram.





O império assírio foi destruído pelos caldeus, em 612 a.C.

2.4.5. CALDEUS:





Fundadores do Novo Império Babilônico, os caldeus recuperaram o esplendor babilônico de antes. O Novo Império alcançou seu apogeu no reinado de Nabucodonosor, no qual suas terras se estendiam por quase todo o Oriente Médio, fazendo fronteira com o Egito. Chegaram até mesmo a conquistar o povo hebreu e a cidade de Jerusalém.





Além dos vastos territórios, o Império enriqueceu-se e embelezou-se com grandes obras públicas: os Jardins Suspensos da Babilônia (o qual foi feito para satisfazer a esposa do imperador Nabucodonosor) e a Torre de Babel. Assim, a Babilônia tornou-se a mais notável cidade do Oriente.




Porém,  foi conquistada pelo rei persa, Ciro – o Grande – em 539 a.C. Essa vitória deu-se graças ao apoio de sacerdotes e comerciantes babilônicos, que propuseram a manutenção de seus privilégios em troca de seu apoio. Mais tarde, chegaram ainda os gregos, os romanos e os árabes.

2.5. ARTE MESOPOTÂMICA




Ao se analisar a arte mesopotâmica, deve-se levar em conta o fator geográfico. A Mesopotâmia constituiu uma unidade circunscrita, de cultura única, não encontrada em qualquer um dos mundos geograficamente vizinhos (egípcios, persas e gregos).





O surgimento da cultura mesopotâmica deu-se graças aos sumérios, entre os milênios IV e V a.C. Ela se desenvolveu a favor da sociedade, ou melhor, dos grupos que a dominavam, expressando seu poder e fé (religiosidade). Era dirigida para o coletivo e, por buscar tais formas de expressões, acabou por ser uma arte anônima, em sua maioria.

2.5.1. ARQUITETURA:




A construção de templos era a principal atividade mesopotâmica em honra aos deuses. Cada cidade-estado tinha seu deus e cada deus tinha um soberano que o representava. Assim, era obrigação desses soberanos construir os locais para cultuar seus deuses, em troca do recurso necessário a manutenção da vida na região, a água.
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Figura 14 – Porta de Ishtar, na Babilônia 





Esses tipos de construções já eram comuns no Sul da Mesopotâmia desde a pré-história. Elas são feitas de tijolos de argila, modelados e secos ao sol (eram usados crus). Colocados de forma compacta, não permitiram o uso de muitas janelas. 





Esses templos também não possuem colunas e, quando as possuem, tem função de ornamentação e não de sustentação. Suas paredes apresentam concavidades ou saliências, atenuando a uniformidade, e suas portas possuem grandes dimensões e representam uma efetiva interrupção na continuidade das paredes. As aberturas no sofito permitem a entrada de luz.





Em relação à planta, o templo mesopotâmico é um espaço único, retangular e apresenta o altar no menor lado, de frente para a mesa de oferendas. Sua entrada é geralmente do lado oposto do altar e possui o pátio inferior como referência ao conjunto. Ali se encontram as habitações dos sacerdotes e funcionários e os depósitos dos gêneros alimentares. É cercado por grandes muralhas, constituindo assim um témenos – em grego, área sagrada, pertencente a uma divindade. 





Uma distinção que surgiu no final da pré-história foi a de templo baixo e de templo alto. O primeiro apóia-se diretamente sobre o solo (terreno) e o segundo é constituído sobre uma base em terraço.





Esse segundo tipo de templo (base em terraço) foi ponto de partida para o zigurate ou torre templar (edifício sagrado ou palácio mesopotâmico). Esse tipo de construção é formado por um conjunto de terraços sobrepostos, de dimensões decrescentes em direção ao alto, possuindo um santuário no vértice. Também não se difere do templo mesopotâmico: um pátio interior cercado por salas que se abrem para o próprio pátio. Sua saída é uma porta que se abre para a rua. Um mesmo zigurate pode possuir vários pátios (o palácio de Mari possui uma extensão de mais de 2,5 hectares, apresentando quase 300 salas). 
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Figura 15 – Zigurate de Ur, reconstrução da escadaria





Já a arquitetura funerária foi pouco desenvolvida, uma vez que a falta de crença na existência ultraterrena impediu sua expansão. Alguns túmulos reais foram encontrados na cidade de Ur (meados do II Milênio a.C. – I Dinastia), sendo câmaras subterrâneas e abobadas. 




A arquitetura mesopotâmica registra influências de povos alheios, uma vez que novas versões de edifícios foram construídas na cidade de Khattusha. Essas versões possuem salas reunidas em volta de um ou mais pátios e a continuidade de suas paredes é interrompida pela existência de suas janelas, por onde entra a luz. Outro exemplo pode ser encontrado na região Síria (que muitas vezes vivenciou o poderio mesopotâmico). Nela são encontradas obras mesopotâmicas em proporções reduzidas.

2.5.2. ESTATUÁRIA





Esta é a categoria artística em que os traços mesopotâmicos são mais evidentes: a estátua reproduz os deuses, os altos funcionários, o poder e a fé que dominaram a sociedade mesopotâmica, sem a exigência de ser fiel ao modelo e a suas dimensões.





Considerada substituta da figura venerada, a estátua é individualizada de várias formas, dentre elas a inscrição do nome da pessoa/divindade representada. E se por acaso o artesão gravasse seu nome em uma peça, esta se tornaria sua representação .





Pela escassez de pedras em solo mesopotâmico, havia uma preocupação por parte dos artesãos em melhor aproveitar as formas arredondadas das pedras e confeccionar peças de menores dimensões. 





Uma das características fundamentais da estatuária mesopotâmica é a confecção de peças de corpo inteiro, representando uma figura que se impõe sobre todos os outros, isolada dos grupos e, principalmente, idealizada (dignidade e espiritualidade particulares). Na prática, o processo de idealização é conseguido através de duas leis – frontalidade e geometrismo.

Lei da Frontalidade: concepção da figura humana como que dividida por uma linha vertical imaginária que parte do centro da testa e desce até a divisão das pernas, resultando na divisão simétrica da figura. 
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Figura 16 – Cabeça de Bronze de um soberano acadiano, encontrada em Nínive , reconhecida como Sargão, o Grande
Lei do Geometrismo: disposição da figura humana no interior de um esquema geométrico imaginário, não sobressaindo parte alguma desse esquema. Os esquemas representados na Mesopotâmia são o cilindro, o cone (figuras curvilíneas) e o trapézio.
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Figura 17 – Estátua de diorite do governador Gudea, de Lagash, a moderna Tello.

O esquema cilíndrico 
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Figura 18 – Estátua do governador Gudea, de Lagash, com caracteres cuneiformes entalhados na parte inferior da veste

O esquema trapezoidal .





As leis mesopotâmicas acabam por refletir o realismo conceitual: o artesão simplifica e regulariza as formas naturais; seu trabalho está muito mais ligado à técnica, deixando de lado a estética e não valorizando a realidade aparente.




De acordo com as normas gerais, a posição das figuras representadas nas estátuas são duas: sentada num trono ou em pé, encaixada em grossas cavilhas (sensação de solidez). Em ambas as posições, os braços juntam-se em sinal de oração. Também são possíveis outros exemplos de posições, como a figura apoiada no joelho em terra, em ato de orar, apresentada numa estatueta de bronze que talvez represente Hammurabi.
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Figura 19  - Estatueta de Bronze dourado, representando um devoto em oração (primeira metade do II Milênio)





Já a caracterização da personagem é feita, sobretudo, no rosto  que possui maiores proporções em relação ao corpo. Os olhos são desproporcionais (maiores), feitos através de incrustações (o globo ocular com conchas e as pupilas com lápis-lazúli). Já o cabelo é geralmente dividido em partes iguais por uma risca, juntando-se à grande barba. Pela busca por simetria, o cabelo encaracolado desce em filas paralelas. Os lábios estão quase que sempre cerrados, num sinal de silêncio e o olhar apresenta angústia (sentida quando o homem encontra-se face a face com o divino). As vestimentas evidenciam a ondulação da lã ou franja de orla.





As representações de animas diferem-se um pouco das de figuras humanas por apresentarem um maior realismo naturalista (não deixando de lado a estilização). Nas figuras de animais destaca-se uma definição precisa das orelhas, dos chifres e dos olhos, conseguidos através da incrustação de conchas de lápis-lazúli. Possuem a função de proteção para os templos ou palácios.
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Figura 20 – Cabeça de Touro de Bronze, de Lagash (primeira metade do III Milênio)
2.5.3. RELEVO MONUMENTAL




Os relevos sobre pedra tiveram grande desenvolvimento na Mesopotâmia, uma vez que permitiram a evocação dos grandes acontecimentos da sociedade através da combinação de figuras em cenas. Porém, mesmo tendo grande difusão, esta forma de arte apresentou alguns problemas, dentre os quais a reprodução de figuras que possuíam 3 dimensões sobre superfícies que permitiam somente 2 dimensões. Isso fez com que essas formas apresentassem a característica fundamental da arte mesopotâmica:  a ausência de perspectiva.





Assim, este tipo de arte procura representar as figuras como elas são e não como aparecem no espaço-ambiente, constituindo assim uma arte cerebral (o pensamento prevalece sobre a visão).





Quanto aos corpos representados, seus tamanhos correspondem ao grau de importância da figura representada: o deus é maior que o soberano, o soberano é maior que o súdito e o súdito é maior que o inimigo. A aparência das figuras é baseada em concepções religiosas e mágicas.





Já a representação de cada uma das partes da figura é feita com a máxima evidência: o rosto de perfil, os olhos de frente, os ombros de frente, a bacia a três quartos e os pés de perfil, constituindo assim uma montagem homogênea dos componentes (fisionomia própria).





Há 4 tipos de relevo mesopotâmico: estela, placa, relevo rupestre (e pariental) e selo. A estela provém da época suméria e representa as funções comemorativas/celebrativas da sociedade. Apresenta constantemente símbolos que comportam imagens surreais. Também pode apresentar função narrativa da cena culminante, exprimindo num só episódio o acontecimento inteiro – esse caso é verificado na Estela de Naram-Sin (2.300 a.C.), que representa o rei avançando sobre a montanha, enquanto os inimigos caem diante dele e os guerreiros seguem para celebrar a vitória. 

[image: image21.jpg]



Figura 21 – Estela de Naram-Sin, de Susa

Momento negativo da batalha 




Já o obelisco é um caso a parte na arte mesopotâmica. Provavelmente inspirado no monumento egípcio, sua utilização foi autônoma para uma narrativa contínua em faixas sobrepostas. No Obelisco Negro de Salmanassar III, as cenas são separadas, sendo bem diferentes do método da cena culminante. Apresenta uma linha narrativa, dividida por episódios e contínua pela sucessão de fases. 
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Figura 22 - Obelisco Negro de Salmanassar III, de Nimrud (século IX)





O relevo sobre placa foi confeccionado de forma independente na época suméria, acabando por cair em desuso. Suas lajes de pedra são furadas ao meio (para serem penduradas e expostas) e, geralmente, apresentam uma única cena (às vezes dividida em dois episódios). Representam sempre banquetes em comemoração ao ano novo (a maior festividade da Mesopotâmia Antiga) ou ao rio solene. Também podem representar a construção de um edifício com finalidade sagrada (os deuses desejam e os soberanos cumprem). Assim, as placas furadas desempenhavam função religiosa, apresentando ações rituais.





O relevo rupestre representa o retorno à celebração de acontecimentos históricos. É documentado até o final do III Milênio e circunscrito ao extremo Leste da região mesopotâmica (Montanhas do Irão).





Porém, o ponto mais lato do relevo mesopotâmico foi a afirmação sobre as paredes dos palácios neo-assírios (Milênio I a.C.), durante o período de grande política imperial. Sobre as paredes dos palácios, lajes de pedras se sucedem, representando empreendimentos  do soberano (guerras e caçadas). O grande número de cenas e sua particular continuidade resumem sua função documental. Assim, os relevos parietais são divididos em faixas contendo inscrições que comentam seu conteúdo. 
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Figura 23 – Relevo parietal de alabastro do palácio de Sargão III, em Dur-Sharrukin, a antiga Khorsabad.




As imagens de soberanos e poder modificaram-se profundamente no Período Sumério. Em dois milênios, o pacífico construtor de templos transformou-se em um guerreiro cruel; a batalha, antes fixada em uma única cena, fragmentou-se numa narrativa contínua e as cenas de caça tornaram-se mais estendidas e abertas (a descrição dos animais é mais viva que as das figuras humanas).





Quanto à caracterização das figuras, quando estas formam um grupo (representando um povo), os traços comuns são os somáticos (nariz e cabelos) e os enfeites (toucados, saios e armaduras). Já quando se trata de uma representação individual, são usados os próprios atavios da figura, ou seja, suas próprias vestes de soberano, seu toucado, suas armas e suas ornamentações. Mostra o rei em seu trono, em seu carro de guerra e possui variação de dimensões de acordo com sua importância, além de emblemas (círculo mágico dos deuses) e inscrições.





Além de guerras e caças, são representados outros temas como religiosos e rituais. É o caso da representação em que o homem (o herói) mata o anima feroz, expressão antiga do triunfo das forças do bem sobre as do mal, tratando-se assim de uma arte figurativa desenvolvida na região.





Os relevos parietais foram executados sobre as paredes dos edifícios durante o Novo Império Assírio, ficando restritos a este período. Com a queda desse império, os babilônios desenvolveram uma outra forma de arte, provavelmente inspirada no anterior assírio: o relevo sobre tijolos vidrados, os quais eram utilizados na ornamentação de portas e grandes vias (ornamentações externas). Segundo o rei Nabucodonosor, a substituição dos antigos tijolos crus por tijolos cozidos e vidrados garantiria a eternidade da obra (destaque para o Portal de Ishtar, anteriormente mostrado).
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Figura 24 – Pormenor dos relevos com leões vidrados sobre a avenida processional que conduz da cintura de muralhas da Babilônia à porta de Ishtar.




Assim, o relevo mesopotâmico contém imagens onde o sobrenatural prevalece ou se integra ao natural. O artista reproduz a realidade da forma que o seu povo a vê, tentando colocar o sobrenatural nas ações humanas. Assim, consegue eternizá-las, dando-lhes poder mágico.



2.5.4. ARTES MENORES





Quando se fala de pintura na Mesopotâmia, deve-se considerar a pintura monumental, feita sobre as paredes dos palácios, e a pintura sobre vasos (em menor proporção), ambas fazendo parte do grupo de artes ditas menores. Esse grupo sofre com a escassez de informações para a formação de uma idéia precisa sobre ele, fazendo dos testemunhos algo imprescindível. Os dois conjuntos de testemunhos que mais se destacam são o de Mari (princípio do II Milênio a.C.) e o de Til-Barsip (século VIII a. C.)





Em Mari, a sala de audiências do palácio possuía um conjunto de murais, estes distribuídos em cinco ordens. Hoje, o que resta do local está em ruínas, o que gera grande dificuldade para sua interpretação. As figuras provavelmente ilustram a vida cotidiana dos nobres, sem  utilizar a linha narrativa. São cenas de rituais e sacrifícios, inseridas num quadro decorativo.





Já no palácio de Til-Barsip, verificam-se cenas de audiência do soberano e cenas mais cruéis, como a submissão dos vencidos e sua decapitação. Por esse palácio ter sido residência periférica do soberano, acredita-se que a pintura em paredes tenha se desenvolvido distante dos grandes centros, sendo uma arte quase provincial e um complemento do relevo mesopotâmico.
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Figura 25 – Fresco mural com cabeça de dignitário do palácio do governador de Til-Barsip (séc. VIII a.C.)





Como a arte mesopotâmica é fundamentalmente da corte, é de se esperar que os grandes monumentos ganhem maior reconhecimento, sendo eles considerados artes maiores. Porém também merecem atenção as artes ditas menores, como as jóias, os marfins e as já citadas pinturas em vaso e parede, uma vez que esse tipo de arte teve um maior acesso popular.  Apesar da presença das tendências da arte mesopotâmica, nesse tipo de arte não se encontra uniformidade. Sendo assim, torna-se importante o conhecimento dos selos entalhados sobre pedra dura, por terem sido uma espécie de documento de identificação, impresso sobre argila fresca.





Devido à tardia descoberta da liga do ferro, os mesopotâmicos tiveram que se utilizar de rochas mais duras (sílex e quartzo) para a confecção dos selos. Neles, os temas impressos com maior freqüência eram: o herói que domina as feras vencidas, a derrota dos inimigos e as filas de ovelhas e vacas.





Os selos se aproximam dos amuletos pelo material e técnica de confecção.  Porém, para se confeccionar um amuleto, pode-se utilizar qualquer tipo de pedra, a qual serão atribuídas virtudes mágicas contra as forças do mal. Podem apresentar formas semelhantes a de animais e possuir ornamentos e sinais mágicos apara afastar o azar – chifres, cruzes, a árvore.





Quanto ao trabalho com metais, a produção foi concentrada em objetos de dimensões reduzidas, que datam desde o período sumério. Mas foi a Dinastia de Ur que forneceu um tesouro de peças de ouro e prata combinados com madeira e complementados por pedras preciosas, conchas e lapis-lazúli (arte polimaterial).  A figura abaixo apresenta uma harpa de madeira com uma cabeça de touro, feita de lâmina de ouro, esculpida em relevo e complementada por faixas de ouro, incrustações de conchas e lapis-lazúli e calcário vermelho, formando assim um mosaico.
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Figura 26 – Harpa do cemitério real de Ur (primeira metade do III Milênio)





Já quanto os trabalhos em marfim, investigações demonstram que foram importados da Fenícia, onde existiam artesãos especializados no material e que forneciam peças a todo Próximo Oriente. Porém, algumas peças em marfim que tratam de temas assírios sugerem a instalação de artistas fenícios na região mesopotâmica, onde puderam assimilar a cultura local.
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Figura 27 - Ornamento de Marfim do palácio Sueste, de Nimrud (séculos VIII e VII a.C.)





Os trabalhos em terracota se abrem diretamente ao popular: Várias estatuetas foram feitas com moldes ou à mão, retratando a superstição mesopotâmica. Também foram feitos vasos decorados, tradição que remonta a pré-história: sendo assim, são as formas e ornamentos que demonstram em que época foi confeccionada determinada peça.
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Figura 28 - Bocal para libações em calcário, de Uruk (início do III Milênio)
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Figura 29 - Terracota de Khafagiah, com uma divindade que mata um monstro ciclópico (princípio do II Milênio)
ARTE EGÍPCIA

3.0 EGITO
3.1. ASPECTOS GEOGRÁFICOS E HISTÓRICOS





A civilização egípcia está situado no nordeste da África, numa região predominantemente desértica, no vale fértil do rio Nilo. As cheias que ocorrem na nascente do rio, na região do atual Sudão, provocam o seu transbordamento, e esse transbordamento proporciona uma vale fértil para a agricultura. Essa civilização é marcada por possuir grandes obras hidráulicas por causa da agricultura.
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O ANTIGO EGITO




Fig 30. mapa do Egito





As comunidades autônomas no vale do Nilo eram denominadas nomos, e desenvolviam uma agricultura rudimentar. Para a construção de diques e canais de irrigação, foi necessária a junção dos nomos em dois reinos, o reino do Alto Egito, ao sul do Nilo, e o reino do Baixo Egito, ao norte do Nilo. Essa formação dos reinos é datada em 3500 a.C. Por volta de 3200 a.C., Menés, o então governante do Alto Egito impôs a unificação dos dois reinos, tornando-se o preimeiro faraó.





Essa unificação iniciou o período denominado de período dinástico no Egito. O faraó representava o poder máximo, além de incluir em si o elemento religioso: o faraó era considerado um deus vivo, e deveria ser cultuado como tal. Esse tipo de monarquia é chamada de monarquia teocrática, na qual o representante político é também o representante religioso. Essa intensa religiosidade garantia ao faraó uma submissão grande por parte de seu povo, e preservava a constituição do poder.





A divisão dos períodos para um estudo mais detalhado foram feitos da seguinte maneira: Antigo Império, Médio Império e Novo Império. A seguir consta-se um apanhado geral de cada período.

3.1.1. O ANTIGO IMPÉRIO (3200 a.C. – 2300 a.C.)





A partir da unidade política criada por Menés, a capital do Egito passou a ser a cidade de Tínis, e depois Mênfis, atual Cairo. 




Grande parte da população trabalhava na agricultura e muitas vezes eram convocados para trabalharem nos grandes projetos arquitetônicos, como as pirâmides que eram os templos funerários destinados ao faraó e sua família. 




O Egito conheceu, no Antigo Império, um período de descentralização política a partir de 2300 a.C., já que os nomarcas, que eram aqueles que cuidavam da coleta de impostos nas regiões e da aplicação das leis do faraó, fortaleceram-se. Esse período é chamado de período feudal egípcio, e é caracterizado pelas várias revoltas sociais e crises.

3.1.2. O MÉDIO IMPÉRIO (2000 a.C. – 1580 a.C.)





O restabelecimento do poder do faraó foi feito nesse período, já que perto do século XX a.C. foi iniciada uma luta contra os nomarcas que resultou na unidade do império. A nova capital é Tebas, e obteve-se um período de prosperidade que contou com a submissão geral da população por parte do poder central.





Esse período contou com novas obras de irrigação e com a construção de grandes tumbas e templos. O desenvolvimento das artes e da literatura egípcia também foram muito grandes nessa época.





A reivindicação por parte dos nobres em maior autonomia, e a dos camponeses que passavam por uma época muito difícil fez com que o poder central ficasse abalado. Esse abalo propiciou invasões estrangeiras, sendo a mais importante a invasão dos hicsos em 1750 a.C.





Os hicsos usavam instrumentos até então desconhecidos dos egípcios, como carros de guerra e armas de ferro, o que permitiu ao povo invasor isolar os faraós em Tebas e exercer completo domínio no país por quase dois séculos.

3.1.3. O NOVO IMPÉRIO (1580 a.C. – 525 a.C.)





A dominação dos povos invasores trouxe um sentimento de união nos egípcios. Sob a liderança do então faraó Amósis I, a partir de Tebas, eles conseguiram expulsar os hicsos, e dominar e escravizar os hebreus, que também haviam conseguido alguns locais. Po volta de 1250 a.C., os hebreus, liderados por Moisés, conseguiram deixar o Egito no chamado Êxodo. Com todos os invasores fora do território egípcio, esse povo conseguiu alcançar o apogeu da civilização.





A força do Império ampliou as fronteiras do Egito. A maior expansão territorial foi alcançada no governo de Tutmés III (1480 a.C. – 1448 a.C.), na qual o império ia da quarta catarata do Nilo ao sul até o rio Eufrates na Ásia, ao norte. Nessa época, os egípcios dominavam os sírios, os fenícios e outros povos, e essa expansão fez do Egito o primeiro império mundial.





Com Amenófis IV (1377 a.C. – 1358 a.C.), houve uma reforma religiosa, já que esse faraó tentou colocar fim ao culto politeísta vigente no Egito, trocando-o por um culto monoteísta. O culto politeísta dos egípcios cultuava várias divindades, sendo Amon-Ra, o sol, como a mais importante. A religião era antropomórfica (figuras humanas), antropozoomórfica (figuras humanas e de animais numa só) e zoomórfica (figura de animais).
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Fig. 31. Amenófis IV






Os sacerdotes possuíam grandes poderes e esses poderes ameaçavam o poder central, daí a necessidade de mudar de estratégia. Amenófis IV estabeleceu o culto monoteísta ao deus Aton, excluindo os demais deuses e confiscando bens dos sacerdotes, e fundando uma nova capital, situada a quase 30 quilômetros de Tebas, chamada de Akhenaton.





O retorno do poderio dos sacerdotes, e também do culto politeísta, foi devido à falta de um varão que pudesse suceder Amenófis IV. Levando-se em conta esse fato, os sacerdotes depuseram Amenófis IV e entregaram o trono à Tutankhamon, genro de Amenófis.





No governo  de Ramsés II (1292 a.C. – 1225 a.C.) deram-se algumas conquistas militares, como o tratado de paz entre egípcios e hititas, o mais antigo tratado conhecido na história. Além de conquistas militares, o Novo Império também contava com várias manifestações culturais, como a construção de templos.





Após o governo de Ramsés II foram poucos os períodos de estabilidade e unidade, iniciando-se assim a fase de declínio da civilização egípcia. As disputas políticas que envolviam sacerdotes foram algumas das razões para esse declínio. Outra razão foi a dispersão do exército, já que os combatentes tinhas interesses diferentes. Desprotegido, o Egito ficou susceptível à invasões e ao domínio de outros povos.





Após 1100 a.C., o Egito dividiu-se novamente em Alto e Baixo, e essa divisão enfraqueceu ainda mais o império, que foi conquistado pelos assírios, obtendo a liberação apenas no governo de Psamético (655 a.C. – 610 a.C.). Nesse governo, o Egito contou com um florescimento cultural e econômico.





Há um período denominado de renascimento saíta já que Sais era a nova capital. Nesse período, o Egito obteve alguns de seus territórios de volta, além de obter uma forte unidade, na qual o faraó Necao foi o mais influente. 





Depois de Necao, voltaram as disputas políticas e as rebeliões camponesas, enfraquecendo para sempre o império. As invasões eram agora fatos habituais, e em 525 a.C. os persas, liderados por Cambises, conquistaram o Egito na batalha de Pelusa. O Egito era agora uma província do Império Persa, e foi vítimas de outras dominações, como a dos gregos, macedênicos, romanos, árabes, turcos e ingleses, e somente consegui recuperar autonomia política no século XX.

3.2. ECONOMIA E SOCIEDADE





No antigo Egito o Estado era o maior detentor das terras férteis, e controlava a população camponesa para trabalhar nessas terras, fazendo assim a servidão coletiva. Nas épocas das cheias do Nilo, quando não era possível a realização de trabalhos relacionados à agricultura, o Estado requisitava os camponeses para a construção de obras.





A agricultura estava baseada no trigo, na cevada, no algodão, no papiro, no linho e havia também a criação de animais como cabras, carneiros e gansos, além da pesca. Atividades artesanais foram desenvolvidas como a produção de tecidos e vidros, além da construção de navios.





A pirâmide social era assim estruturada: achava-se no topo o faraó e sua família, abaixo desses haviam os sacerdotes, os funcionários do Estado e nobres; abaixo vinham os escribas , e na base vinha a massa camponesa e os escravos. É importante destacar o papel da mulher na sociedade egípcia, e dizer que havia uma ausência de mobilidade social.

3.3. CULTURA E ARTE





A cultura egípcia está muito ligada à religiosidade. Uma grande quantidade de deuses faziam parte do cotidiano egípcio, sendo o deus mais cultuado o Amon-Ra, como já foi anteriormente citado. A religião interpretava o universo, justificava a organização social e política, e orientava toda a produção artística desse povo.





Os egípcios cultuavam a vida após a morte, e preparavam os mortos para que um dia eles pudessem voltar à vida com as técnicas de mumificação. Essas técnicas propiciaram grandes conhecimentos para a medicina.  O desenvolvimento da Astronomia proporcionou um calendário solar composto de doze meses, e a engenharia e a arquitetura ganharam destaque nas obras hidráulicas e nas pirâmides.





A literatura cultuava a poesia, a filosofia e a medicina, e haviam três tipos de escrita utilizadas: a hieroglífica, inventada no período pré-dinástico, a hierática mais usada em documentos, sendo mais simples que a anterior, e a demótica, mais popular.





A arte egípcia também esteve muito ligada à religiosidade. O fundamento da arte egípcia é a glorificação dos diversos deuses existentes e do rei morto divinizado, para o qual se erguiam túmulos e templos.





A pintura egípcia era colorida, e complementava a vida das pessoas na questão religiosa. Algumas das características da pintura egípcia são a ausência de três dimensões; a ignorância da profundidade; a falta de claro-escuro e a falta de relevo. 





Além dessas características, uma outra muito importante para o reconhecimento da arte egípcia é a Lei da Frontalidade, na qual o tronco da pessoa é representado de frente enquanto a cabeça as pernas e os pés são representados de perfil. Pode-se perceber a aplicação dessa lei na figura abaixo. Além disso, era também comum a representação da hierarquia na pintura: as pessoas que aparecem num tamanho maior que as outras tinham maior grandeza social. Sendo assim, o faraó estava em tamanho maior que os súditos, por exemplo. Esta característica também pode ser observada na figura abaixo.
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Fig. 32




Uma outra característica interessante é que as figuras femininas tinham tons mais puxados para o ocre, enquanto que as masculinas possuíam tons mais puxados para o vermelho.
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Fig.33




A escultura egípcia também estava ligada à questão religiosa e de imortalidade. Os escultores egípcios esculpiam os faraós e os deuses quase sempre de frente, sem emoção, tentando passar a idéia de imortalidade. As proporções humanas eram quase sempre exageradas para representar força e majestade. Com o exemplo abaixo poderemos visualizar melhor essas características.
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Fig. 34. Miquerinos caminhando entre duas deusas





Além desse tipo de esculturas, há os baixo-relevos egípcios. Esses eram quase sempre pintados e possuíam grande qualidade. Geralmente cobriam paredes e colunas das construções, dando um toque especial. Os baixo-relevos também faziam parte das mastabas que eram os túmulos para a nobreza, já que cenas que representavam o dono desse túmulo eram entalhadas em madeira e colocadas numa parte da parede. Pode-se inferir que as esculturas das pirâmides eram copiadas em menor escala para as mastabas de príncipes e cortesãos.
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Fig. 35. Vizir sentado à mesa





Haviam também os Usciabtis, figuras funerárias em miniatura, muitas vezes esmaltadas de azul e verde, geralmente cobertos de inscrições, que serviam para substituir o faraó morto nos piores trabalhos da além vida.





A arquitetura egípcia possui como características gerais a solidez e durabilidade, o sentimento de eternidade e o aspecto misterioso. Tudo isso está relacionado com a idéia de imortalidade que rondava os egípcios. As pirâmides eram as principais obras. 





Essas pirâmides possuíam base quadrangular, eram construídas com pedras muito pesadas e grandes (muitas pesavam aproximadamente vinte toneladas e mediam dez metros de largura). A porta da frente estava sempre voltada para a estrela polar, para que a múmia tivesse concentrada em si a força dessa estrela. O interior era um labirinto que terminava na câmara funerária; nessa câmara estava a múmia do faraó e seus pertences. Como já foi dito anteriormente, as pirâmides eram enfeitadas por dentro com esculturas e outros objetos que estavam relacionados ao faraó e que podiam ajudar na além vida.





A arquitetura egípcia conta com as pirâmides de Gizé como as mais famosas obras, sendo que foram construídas para importantes faraós do Antigo Império: Quéops, Quéfren e Miquerinos. Para curiosidade, a maior das três pirâmids é a de Quéops, que originalmente possuía 146 metros de altura e cerca de dois milhões de blocos de pedras. Foram necessários aproximadamente cem mil homens durante cerca de vinte anos para a sua construção. Nove metros de pirâmide foram perdidos por causa da ação corrosiva da poluição.
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Fig. 36. Pirâmides de Gizé





Junto das três pirâmides encontra-se a esfinge que representa o faraó  Quéfren, que possui um aspecto de mistério, já que obteve mudanças ao longo do tempo por ações corrosivas. A esfinge possui o corpo de leão para representar a força, e a cabeça humana para representar a sabedoria. Essas esfinges existiam para ficarem na frente dos templos afastando os naus espíritos.




Haviam também os obeliscos que eram colocados na frente dos templos para materializar a luz solar.





Além de pirâmides, a arquitetura egípcia também conta com túmulos e templos, sendo os mais famosos o de Carnac e Luxor, dedicados ao deus Amon. Os túmulos estavam divididos em três categorias ligadas à classe social dos indivíduos: a pirâmide era o túmulo destinado ao faraó, a mastaba era o túmulo para a nobreza, enquanto o hipogeu era o túmulo destinado ao povo.
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Fig. 37. Esfinge de Quéfren





Os templos egípcios possuíam diversos tipos de colunas, que eram divididos conforme seu material: as pamiformes eram feitas com flores de palmeira; as papiriformes eram feitas com flores de papiro, enquanto as lotiformes eram feitas com flores de lótus.
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Fig. 38. Tipos de colunas





Num apanhado geral, essas são as características principais da arte egípcia; tanto a arquitetura quanto a escultura e a pintura egípcias estavam ligadas à questão de religiosidade e da crença de vida após a morte desse povo, já que tudo era construído para que o espírito tivesse uma maior facilidade na vida após a morte.

ARTE-PRÉ-COLOMBIANA

4.0 CIVILIZAÇÕES PRÉ-COLOMBIANAS




Vindos da Ásia, os índios da América atravessaram, em pequenos grupos e durante um período longo, o estreito de Bering.





Os estudos arqueológicos feitos nas Américas Central e do Sul, mostraram a existência de velhas civilizações com aproximadamente 25 mil anos.





Os imigrantes eram caçadores nômades que percorreram as imensas regiões da América do Norte, e depois do Sul, até a extrema ponta sul.





Estes povos eram de raça Mongol, mas a existência de diversos tipos físicos e de línguas muito diferentes, confirmam que vieram de distintas regiões do nordeste asiático.





Depois de sua chegada ao continente americano, os índios começaram a cultivar certas plantas e agruparem-se em diversas aldeias perto de seus campos; porém, outros continuaram seminômades, vivendo da caça e da pesca.





A agricultura causou modificações na estrutura social e nas concepções dos novos habitantes da América. Ela desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento de civilizações como as do México, América Central e Peru.





Nas civilizações pré-Colombianas, distinções cronológicas e culturais foram estabelecidas. Por um lado, houve civilizações desenvolvidas e complexas, por outro, civilizações que se mantiveram primitivas. As primeiras diferem-se por um governo centralizado, uma religião oficial, uma especialização artística e profissional, instituições e costumes uniformes, uma utilização racional da mão-de-obra na realização de grandes projetos arquitetônicos ou militares. As civilizações mais primitivas têm um modo de vida mais simples, em que apenas aparecem algumas das características citadas, num menor grau de evolução.





As grandes civilizações desenvolveram-se na região peruana (altos planaltos dos Andes) da América do Sul,
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Fig.39. Mapa da América do Sul 


4.1 PERU
A antiga civilização peruana estendia-se sobre a costa ocidental da América do Sul, entre o Equador e o Chile.

Esse povo desenvolveu uma cultura baseada em uma estrutura religiosa, política e social bem organizada, mas não conhecia a roda nem a abóbada, e não possuía sistema de escrita nem de notação cronológica.

A arte peruana manifestou-se tanto na cerâmica e no tecido, quanto na arquitetura e na escultura.

Esta arte é dividida em três períodos:

· O primeiro, que vai de 1000 a 400 a.C., é representado pela escultura em pedra de Chavin, nos altos planaltos setentrionais;

· O segundo, que vai de 400 a 1000d.C.,é ilustrado pela olaria mochica, na região costeira do norte e pela olaria e os tecidos nazca, no litoral sul;

· O terceiro, que vai de 1000 a 1532, desenvolveu esculturas em pedra de Tiahuanaco, nos altos planaltos do sul, e a arquitetura e as artes decorativas do Império Inca.

A numerosa quantidade de pedras nas regiões montanhosas do Peru, explica o desenvolvimento da escultura e da arquitetura; a argila de boa qualidade servia para olaria e para a fabricação de tijolos; dos lhamas extraiam a alimentação e a lã. 

A sociedade mais antiga dessa região foi a de Chavin, assim chamada de acordo com o lugar de Chavin de Huantar. Esta arte caracteriza-se por um único motivo: uma grande cabeça felina com presas compridas e aguçadas que tanto se encontra nas esculturas, quanto nas cerâmicas e objetos de ouro, representada de perfil, em perspectiva ou de frente. Algumas vezes, essa cabeça prolonga-se num corpo felino, outras vezes em um corpo de ave ou de peixe.  Fato que sugere aos arqueólogos o culto a uma espécie de deus-gato.
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Fig. 40. Felino de Pachacamac (1000 – 400 a.C.). Lima, Museu Nacional de Arqueologia. Placa de prata.

As ruínas de Chavin são repletas de esculturas em alto relevo. As ruínas são de praças, plataformas, terraços e edifícios de muitos andares munidos de um sistema de irrigação subterrânea, de galerias, de chaminés de arejamento, de rampas e de escadarias.

Esta sociedade possuía uma grande habilidade em talhar a pedra, fato comprovado pela arquitetura e escultura; o motivo felino encontrado em toda cidade pode provar que Chavin de Huantar era uma civilização teocrática. O complexo arquitetônico do local pode indicar também a existência de uma organização religiosa ou política poderosa para exercer a sua influencia em regiões próximas.





A arte mochica do período médio é representada por objetos de cerâmica de uma forma particular, modelados, polidos e pintados de vermelho, branco e preto. 
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Fig. 41.  Vaso de terracota mochica (400 – 1000 d.C.). Nova Iorque, Museu de Historia Natural. Altura 27 cm.




Esta cerâmica, de uso funerário, indicava a importância do defunto. Estes vasos eram ornados de formas moldadas e pintados, ou de motivos lineares pintados na sua superfície. Tratava-se de cenas anedóticas, que mostravam atividades cotidianas, ou representações realistas ou simbólicas de atividades religiosas, mitológicas ou militares. 





Outros vasos eram antropomórficos ou animalescos. Foram encontrados vasos-retratos, representações de guerreiros, de ídolos, entre outros.
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Fig. 42.  Guerreiro mochica. Vaso antropomórfico de terracota (400 – 1000). Lima, Museu Nacional de Arqueologia.




Na região costeira desértica do sul do Peru foram encontrados tecidos e cerâmicas do período Nazca. Os vasos dessa tribo são feitos de argila modelados em uma enorme quantia de formas, em que as principais são as tigelas e as taças. 
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Fig. 43. Tigela de terracota nazca (400 – 1000). Nova Iorque, Museu de Historia Natural. Altura 17,5 cm.





Os motivos freqüentemente encontrados são aves, plantas, demônios com cabeça de gato, entre outros. A qualidade plástica dessas cerâmicas é inferior a qualidade da arte dos mochicas.





Os tecidos nazca são feitos de fibras de algodão e de lã, sendo as técnicas mais usadas o bordado e a tapeçaria. Os motivos formam figuras antropomórficas estilizadas. São notáveis as alternâncias, as variantes e inversões destes motivos, assim como as mudanças de cor e de composição a partir do mesmo tema, muitas vezes no mesmo tecido.
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Fig. 44. Tira de tecido com desenhos antropomórficos (400 – 1000).




Esculturas monolíticas de pedra foram encontradas em Tiahuanaco, numa área de quase um quilometro por quinhentos metros. A mais famosa dessas esculturas é a Porta do Sol, que tem cerca de dois metros de altura por quatro de largura e quarenta e cinco de centímetros de espessura. Na frente encontram-se motivos habituais da arte de Tiahuanaco, feitos em relevo fraco e gravados em escavado. No centro, há um rosto humano estilizado rodeado de figuras de cabeça de condor.
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Fig. 45. A Porta do Sol em Tiahuanaco (1000 – 1300).Altura 2 m, largura 4 m.
Esculturas que vão de um metro e oitenta a mais de sete metros de altura também foram encontradas neste local. Elas representam, aparentemente, figuras humanas. Estas enormes medidas mostram a grande cabeça retangular, estando o corpo igualmente dividido em retângulos.

Todas estas esculturas foram feitas dos quatro lados, sendo os detalhes do vestuário e da anatomia indicados em baixo-relevo. Os motivos característicos deste estilo espalharam-se por todo o Peru e, exerceram uma influencia muito forte na formação dos estilos seguintes.
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Fig. 46. Estela proveniente de Tiahuanaco (100 – 1300). Nova Iorque, Museu de Historia Natural. Altura 7,30 m.
Em 1438, foi fundado o Império Inca, que depois foi conquistado pelos espanhóis em 1532. Este povo procurou desenvolver uma organização política e social forte, ao invés de criar um estilo artístico característico. 

A arte dos Incas, embora tecnicamente perfeita, difere pouco na cerâmica, nos tecidos ou na ourivesaria. Porém, a sua arquitetura é significativa e impressionante. Fortalezas, cidades e edifícios religiosos foram construídos com diversos tipos de pedras em forma bruta e em forma trabalhada. 
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Fig.47. Ruínas de Machu Picchu. Vista superior.
Alguns edifícios foram construídos com megalitos, de dimensão e de forma irregular, cujo tamanho era tão exato que imbricavam perfeitamente. Outros eram construídos com blocos menores reunidos conforme um método semelhante. Outros ainda, com grandes blocos tendo superfícies convexas e côncavas, que produziam um efeito de relevo.
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Fig. 48. Detalhe de uma muralha em Tampu-Machay, perto de Cuzco (1438 -1532).
Os Incas conheciam também uma alvenaria com fiadas de pedra erguida; uma forma de construção em pedras brutas, encaixadas em camadas de argamassa; e, finalmente, o tijolo.  Este povo possuía também o sentido de espaço, uma vez que os blocos usados estão dispostos conforme uma ordem bem notável.

A arte peruana afirma, quase sempre, a bidimensionalidade, os desenhos em cerâmica e nos tecidos; mas encontram-se também formas que contem as três dimensões na pedra esculpida, cerâmica e ourivesaria. 


4.2 MÉXICO

A América Central, que compreende uma parte das Honduras e da Guatemala, assim como todo o México, tem uma tradição tão forte, quanto a do Peru.
A arte destas regiões diferem-se em três períodos, que vão de 300 a.C. a aproximadamente 1521 d.C., e que foram antecedidos de um longo período na pré-história.
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Fig. 49. Mapa do México.
A arquitetura, a escultura e a pintura desenvolveram-se mais nesta região do que no Peru, porém não significa que a cerâmica e a ourivesaria tenham tido um interesse menor por estes povos.

Os habitantes da América Central elaboraram sistemas de escrita e de anotações: hieróglifos, que representam figuras naturais ou símbolos, dispostos de maneira a formar uma data ou um período; notícias sobre cerimônias ou acontecimentos importantes, pintados em peles ou numa espécie de pergaminho.

As figuras mais importantes descobertas nesta região foram as pirâmides. Na maioria dos casos, elas eram truncadas e serviam de alicerce a um templo, a que se chegava por escadas feitas na base. Eram construídas com pedras em cunha, blocos ou lajes de pedra cortada e tijolo. As paredes no exterior e no interior eram decoradas com esculturas. 
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Fig. 50. Detalhe da pirâmide de Kulkukan.
Os centros urbanos e religiosos eram estimáveis e sua planta muito complexa. 

As esculturas em pedra, em terracota ou em jade, eram trabalhadas em alto e baixo-relevo, ou autônomas. A cor era às vezes, utilizada para dar mais relevo a um motivo, e estes povos procuravam, sobretudo, dar valor a massa e ao volume das formas.

Em aproximadamente 300 a.C., começa o primeiro grande período da civilização mexicana, e daí diferem-se quatro centros artísticos importantes; cada um deles teve um estilo bem diferente e grande expansão:

· Monte Alban, no vale de Oaxaca, no México Ocidental, que vai de 100 a.C. a 550 d.C.;

· A região de Vera Cruz, no México Oriental, principalmente na região de La Venta, de 100 a.C. a 600 d.C.;

· A região de Teotihuacan, no vale próximo a Cidade do México, de 300 a.C. a 900 d.C.;

· As cidades do antigo Império Maia na Guatemala, Honduras e México, de 325 a 900 d.C.

Os centros do período médio são:

· O território dos Totonacas, no México Oriental, de 800 a 1200;

· As regiões dos Toltecas, no vale do México, de 900 a 1200;

· As regiões dos Mistecas, em Oaxaca, de 900 a 1204.

E o último período, corresponde ao Império Asteca, vai de 1325 a 1521.

O centro religioso de Monte Alban abrange uma série de pirâmides truncadas relativamente baixas e largas, praças, templos, terrenos destinados a jogos e túmulos subterrâneos.

Os testemunhos artísticos mais antigos desta região são uma fiada de estelas com um metro de altura, que marcam a entrada dos túmulos; estas estelas, gravadas em relevo ou incisas, significam personagens dramáticas e cheias de vida. 






Objetos mais conhecidos nesta região são vasos antropomórficos em argila, que medem de trinta a sessenta centímetros; a cor varia de cinza a vermelho. Foram encontrados em túmulos e representam personagens sentadas ou ajoelhadas, vestidas com roupas de cerimônia.
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Fig. 51. Urna antropomórfica zapoteca (Monte Alban, 500 – 1000). Nova Iorque, Museu Índio. Argila. Altura 65 cm.





Os principais exemplos da arte de La Venta, ou arte olmeca, são objetos de pedra e de jade cuidadosamente esculpidos, máscaras, estatuetas, machados com traços humanos e cabeças de colosso. Os corpos são atarracados e gordos, os olhos possuem os traços da raça mongol e a boca é meio felina, meio infantil.






O estilo olmeca é representado por algumas cabeças gigantescas de pedra, chegando, algumas, a medirem dois metros e meio de altura.
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Fig. 52. Cabeça de colosso olmeca (La Venta, 100 a.C. – 600 d.C.) Basalto. Altura 2,10m.






Em La Venta, foram encontrados também calendários feitos em pedras e hieróglifos que ainda não foram decifrados.






Teotihuacan era um centro religioso de alta importância, formado por duas grandes pirâmides: a Pirâmide do Sol, com sessenta e cinco metros de altura, e a Pirâmide da Lua, com quarenta e dois metros de altura. Elas foram construídas com tijolos secos ao sol, cobertas por uma camada de tijolos duros misturados com pedras britadas, recobertas por estuque.
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Fig. 53.Pirâmide do Sol, em Teotihuacan.

[image: image54.jpg]



Fig. 54. Pirâmide da Lua, em Teotihuacan.






O maior conjunto da cidade era um edifício religioso que media aproximadamente trezentos e noventa e cinco metros de comprimento por setenta e seis metros de largura. O templo de Quetzalcoatl, um dos mais celebres monumentos de América Central, está localizado neste complexo; calcula-se que, inicialmente, havia trezentas e sessenta e seis esculturas sobre esta pirâmide.
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Fig. 55.Detalhe de um terraço do templo de Quetzalcoatl, em Teotihuacan (300 – 900).





A arte de Teotihuacan deixou também mascaras funerárias feitas em pedra ou mármore, e uma grande quantidade de figuras de terracota, com rostos e penteados moldados.
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Fig. 56. Máscaras funerárias de Teotihuacan (300 – 650). Em cima, esculpida em mármore cinzento (Paris, Museu do Homem). Altura 17 cm. Em baixo, recoberta de um mosaico de turquesa e conchas vermelhas; os olhos são náscar inscrutado de obsidiana (México, Museu de Antropologia). Medida 30 X 24 cm.






O Império Maia edificou grandes centros organizados onde arquitetura e escultura, associadas, produziam obras impressionantes.






Os maias agrupavam-se em cidades com a planta idêntica. Cada cidade possuía uma população de aproximadamente cem mil pessoas, um centro religioso e administrativo, composto de pátios e praças cercadas por templos construídos no cimo de grandes pirâmides e palácios ou construções oficiais edificadas em plataformas mais baixas. Pequenas casas de argila estendiam-se por todas as direções em torno deste núcleo, formando uma zona bem povoada.






A classe dos sacerdotes e funcionários exigia da população, alem de comida e satisfação de todas as suas necessidades, inúmeros encargos. Isto explica o meio que os maias dispunham para realizar suas construções.






Sua arquitetura é constituída por muros e armações monolíticas, numa espécie de betão, cobertos de pedra trabalhada, e depois, revestidos por gesso.






A obra mais alta é a de Tikal, na Guatemala, com setenta e três metros de alturas.Suas escadas dão acesso a uma plataforma onde se ergue o templo, que tem uma entrada com uma ou três portas. A fachada era geralmente dividida em duas partes quase iguais por uma cornija media, e depois coroada por uma nova cornija. 
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Fig. 57. Templo do Sol, em Palenca (325-900). Colocado na orla de um grande terraço sagrado, é o monumento mais bem conservado no Antigo Império Maia.





A região meridional do Império Maia é caracterizada por grandes estelas de pedra, que medem de três a mais de seis metros de altura, erguidas para mostrar o fim de um ciclo de um certo período de tempo em cerimônias grandiosas. Elas são esculturas híbridas, humanas, animais e serpentinas, altamente estilizadas.
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Fig. 58. Estela 14, de Piedras Negras (436 – 534). Filadélfia, Museu da Universidade da Pensilvânia.





As esculturas interiores dos templos, representando sacerdotes e cerimônias rituais em baixo-relevo, não oferecem a mesma riqueza iconográfica. Nelas, a figura humana está fortemente articulada e modelada.






Ao norte, a arte maia manifestou-se por uma arquitetura e decoração particulares. As bases dos templos são relativamente pouco elevadas e a fachada é prolongada em altura por uma estrutura ornamental. Grandes mosaicos simbólicos de pedra são feitos nas paredes. O deus-serpente maia encontra-se por toda a parte ao lado de cabeças, figuras humanas e motivos geométricos. Os melhores exemplos desta técnica foram encontrados em Uxmal, no Iucatão.
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Fig. 59.  Detalhe do Templo dos Monjas, em Uxumal (987 d.C.). Decoração e mosaico de pedra.






A arte maia reflete uma civilização teocrática em que o culto e a administração estavam nas mãos dos sacerdotes. Os ritos religiosos eram consagrados a um grande número de divindades naturais.






Os maias inventaram calendários complexos e exatos, dispondo de observatórios e de diversas técnicas que permitiam calcular as variações das estações.






A qualidade técnica da arquitetura e da escultura, e a numerosa quantidade de cerâmicas decorativas, confirmam o caráter evoluído deste povo.






A arte totonaca do período médio é principalmente representada por vestígios da região religiosa e política de El Tajin, onde o principal edifício é uma pirâmide de seis degraus, em que cada degrau apresenta uma fiada continua de nichos profundos. Numerosas lajes esculpidas e uma quantidade de blocos retangulares encontrados não longe daí parecem indicar que o templo de que esta pirâmide era a base, tinha cornijas e muros ornados de esculturas em baixo-relevo representando deuses e homens participando de sacrifícios religiosos.

[image: image60.jpg]



Fig. 60. Pirâmide de El Tajin.





Outras obras totonacas são muito enigmáticas: cangas em forma de ferradura, amiúde de diorito polido, esculpidas em relevo num estilo parecido ao das pedras arquitetônicas, machados esculpidos com cabeças humanas ou animais, formas ovais verticais chamadas palmas, que mediam sessenta centímetros de altura e cobertas de relevos representando figuras animais.
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Fig. 61. Machado de pedra. Civilização de El Tajin (800 – 1200)
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Fig. 62. Palma de pedra. Civilização de El Tajin (800 -1200). Nova Iorque, Museu de Historia natural. Altura 45 cm.





Os mistecas criaram em Mitla, uma arte onde há elementos novos juntos de formas características da tradição local, mas muito modificadas. 






O principal monumento de Mitla é um edifício de culto, com muitos túmulos construídos sobre uma plataforma baixa, denominado Palácio das Gregas. A sua arquitetura é dominada por longas e finas linhas horizontais. 
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Fig. 63. Detalhe do Palácio das Gregas, em Mitla (900 -1300).






Os toltecas, outro povo de invasores, vindos do norte, desenvolveram novas formas de arquitetura e de escultura na região de Tula. Eles eram bem agressivos e essencialmente guerreiros, praticavam o sacrifício humano em grande escala e os altares dos sacrifícios, constituem os principais monumentos do centro religioso de Tula.
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Fig. 64. Atlantes do Templo de Quetzalcoatl, em Tula (400 – 1200). Estas colunas em forma de guerreiros suportavam o telhado do templo. Altura 5 m.





Os templos em Chizen-Itza, no Iucatão são construídos sobre pirâmides de altura variável. Uma larga moldura separa a parte inferior em talude da parte superior destas estruturas de teto plano. Cenas rituais, que ilustram combates ou sacrifícios humanos, são muitas vezes evocadas por estes relevos num estilo linear didático muito característico.






Os toltecas inventaram os pátios com colunatas e as grandes colunas em forma de serpente com plumas utilizadas como elemento estrutural e decorativo que rodeava a entrada dos templos. Estas colunas têm três partes: uma grande cabeça de serpente colocada horizontalmente ao solo, o corpo, que se ergue verticalmente para formar o fuste e, a cauda colocada em ângulo reto em relação ao corpo.
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Fig. 65. Pátio das Mil Colunas, em Chizen-Itza (900 – 1204).

Chizen-Itza apresenta todas as formas características da arquitetura e escultura toltecas.






Os astecas instalaram-se no México, onde fundaram um império poderoso em 1325. Guerreiros, assimilaram todos os elementos culturais que encontraram durante as suas conquistas e fizeram uma síntese notável. A sua civilização eclética, é a soma das realizações de outros povos, que uma  vez submetidos eles agruparam num estado militar poderosamente organizado, em que a massa da população era draconianamente controlada por um pequeno grupo de castas superiores.






As crenças religiosas baseavam-se na tradição tolteca, mas as divindades astecas eram ainda mais sanguinárias: sacrifícios humanos eram sempre exigidos.

A arquitetura compreende os habituais grandes centros religiosos e administrativos, com templos, pirâmides, pátios, altares, mas, alem disso, plataformas onde eram expostos como troféus a cabeça e o coração dos inimigos vencidos


A expressão artística mais significativa foi a escultura em pedra. As estatuas são muitas vezes terríveis e enormes, como a Mãe dos Deuses, do museu Nacional do México, que tem quase dois metros de altura, composta por duas cabeças de serpente. Tem um grande colar com mãos e corações humanos, com uma caveira como pingente; a sua saia é feita de serpentes entrelaçadas.

As outras divindades também são representadas de uma maneira horrível, ou por crânios incrustados de turquesa e obsidiana ou esculpidos no cristal de rocha. Um exemplo disso é a estátua de Quetzalcoatl. Da boca da serpente surge o homem que traz no peito os hieróglifos da água e do fogo, que significam a união dos elementos contrários.
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Fig. 66. O Quetzalcoatl asteca (1325 – 1521). México, Museu de Antropologia. Basalto. Altura 1,90m.

Uma arte distinta, de que não se conhece a data exata, desenvolveu-se na região do nordeste do México. Estes povos não foram dominados pelos astecas e criaram uma cerâmica única no gênero. 
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Fig. 67. Estátua tarasca com o braço prolongado em forma de vaso (Colima, por volta de 1200). México. Col. Diego Rivera. Altura 42 cm.
Representam com muita sutileza e até humor, mas nunca com realismo, homens e mulheres executando trabalhos cotidianos, em forma de seres disformes ou ainda como cães e aves.

Formas, atitudes e expressões testemunham uma observação rigorosa, uma vitalidade notável e extremamente atraente.



4.3 ÍNDIOS DA AMÉRICA DO NORTE
Civilizações e artes fundamentalmente idênticas cobriram por vezes vastas regiões geográficas. Em contrapartida, os materiais e as técnicas artísticas são extremamente variados, podendo os materiais ser: pedra, madeira, argila, casca de arvore, entre outros.
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Fig.68. Mapa da América do Norte.

Os povos mais evoluídos remontam ao inicio da primeira era crista. A agricultura era então o principal meio de existência, e a arquitetura, a cerâmica, a tecelagem e a escultura em pedra tinham ultrapassado o estado mais primitivo.

O grande período da arte pré-Colombiana do Sudeste vai de 1000 a 1300. Os seus principais centros geográficos foram:

· Os planaltos de San Juan e do Colorado, ocupados pelos Pueblos;

· As planícies do Arizona Oriental e do Novo México Ocidental, ocupadas pelos Mimbros;

· Região desértica que rodeia os rios salgados e o Gila no Arizona, ocupada pelos Hohokams.

A arquitetura é a principal realização dos Pueblos. As casas eram enormes estruturas de vários andares, capazes de alojar mais de cem mil pessoas. Cada andar era recuado em relação ao andar de baixo e na celebre Mesa Verde, algumas casas chegavam a ter quatro andares.
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Fig. 69. Ruínas da cidade de Mesa Verde.

A civilização arcaica do leste dos EUA é caracterizada pela presença de elevações funerárias e por objetos artísticos encontrados nos túmulos.

Na parte norte da região, a maior parte das elevações são de forma cônica e medem cerca de trinta metros de altura. Cobrem um ou vários túmulos, o suficiente para conter o corpo e numerosas oferendas.

Porém, os principais objetos de arte destes túmulos são os cachimbos de catlinite, uma pedra mole, que torna-se dura ao ser extraída, entrando em contato com o ar. Os cachimbos melhores trabalhados são em forma de aves ou de outros animais.

A civilização meridional do Mississipi é representada por vasos funerários de terracota, que representam cabeças humanas. Há também as pequenas cabeças de calcário esculpidas e tigelas talhadas na pedra, significando aves.
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Fig.70. Estatueta de madeira representando um puma (Key Marco, Florida, 1000 – 1600). Washington, Museu Nacional.

Numerosas esculturas pré-européias foram encontradas perto do Columbia e do Fraser. A maior parte destas esculturas decoram tigelas de pedra e pratos de tamanhos variáveis.
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Fig.71. Vaso de terracota dos Zunis (1800 – 1880). Nova Iorque, Museu Índio.

Na zona da Nova Inglaterra a arte mais interessante é a duas dimensões: pérolas em concha concebidas em peles ou tecidos para formar motivos abstratos que representam as propriedades mágicas de certas plantas.

Na região dos Grandes Lagos, os índios teciam a mão juncos e fibras de madeira para fabricar sacos de bandoleira, ornados de um motivo tecido que representa uma águia estilizada, ave considerada benfazeja.

As esculturas mais significativas da época histórica provem da costa noroeste. Esta civilização era, sobretudo baseada economicamente na subida do salmão em certa estação e na abundancia do cedro.

O cedro fornecia a matéria-prima necessária à escultura, construção de casas e canoas, fabricação de vestimentas e utensílios.

Uma das manifestações mais impressionantes da arte dos índios da América é o poste totêmico. Estes postes serviam de monumento comemorativo, e também de elemento arquitetônico decorativo ou funcional, e representavam sempre os emblemas, a categoria social e a lenda daquele que o tinha erguido. Figuras humanas, animais e híbridas são esculpidas em alto ou em baixo-relevo, sobrepostas umas nas outras, sendo as formas e os detalhes evidenciados por uma camada oca geralmente com as cores vermelha, azul-esverdeada, branca e preta.

Por fim, a arte índia tribal caracteriza-se pelo desenvolvimento de técnicas variadas e pela diversificação dos materiais, sendo o efeito estético muitas vezes decorativo, mas também, freqüentemente carregado de intenções filosóficas ou religiosas.

ARTE-PRÉ CABRELINA

5.0 O Brasil antes de Cabral
A ocupação humana do território que depois se tornaria o Brasil começou numa data que os pesquisadores calculam atualmente entre 12 mil e 30 mil anos atrás. De acordo com as hipóteses mais aceitas sobre os caminhos da ocupação, duas rotas teriam sido usadas: ao norte, pela Amazônia e a oeste pelo Pacífico. As controvérsias entre estudiosos, no entanto, não permitem traçar com segurança as formas de povoamento da região. O que se sabe com certeza é que todo ele estava ocupado havia mais de cinco milênios. 

Devido à problemas de conservação, os registros arqueológicos representam somente testemunhos fragmentários da totalidade das manifestações culturais destes povos pré-coloniais. Todavia, são suficientes para vislumbrar a sua trajetória evolutiva e certos aspectos de sua organização sócio-política, econômica e ideacional. 

A variedade dos povos que aqui viviam antes da chegada dos europeus era imensa. Até hoje foram catalogadas mais de 170 línguas faladas pelos índios brasileiros, divididas em quatro grandes grupos: o tupi, empregado por tribos distribuídas numa vasta faixa entre o Amazonas e o Rio Grande do Sul; o ge, concentrado na bacia do Araguaia-Tocantins; o carib, encontrado no Mato Grosso e norte do Amazonas; e o arauaque, dominante na região do Pantanal e oeste do Amazonas. O cálculo do número de habitantes do território no ano de 1500 varia muito: de 1 milhão a 8,5 milhões de habitantes. 

Freqüentemente essas sociedades são consideradas, erroneamente, estáticas. Imagina-se que a sua preocupação básica estaria voltada para a mera satisfação das necessidades imediatas, o que acarretaria numa sobrevivência demasiadamente penosa. A partir das obras estudadas, torna-se evidente que as sociedades pré-coloniais brasileiras estavam sujeitas a profundas mudanças, seja por influências externas de difusão cultural, alterações ecológicas, seja por necessidades internas que exigiram uma reorganização de seu modo de vida e inovações no seu quadro tecnológico. Pode ser ilustrado também que, às vezes, empregaram um tempo considerável na elaboração de obras artísticas não relacionadas unicamente à sua sobrevivência. 

Entre as diversas manifestações culturais, a arte rupestre exprime de modo especial um quadro ideacional que ultrapassa a mera questão da sobrevivência física. Esses testemunhos gráficos deixados em paredes de abrigos ou blocos isolados, comunicam numa linguagem simbólica – em geral de difícil interpretação para pessoas alheias – idéias, valores, crenças e anseios das populações do passado. 

Empregando-se um esquema classificatório convencional – estilo figurativo e geométrico não necessariamente válido para todos os autores – pode-se perceber na arte rupestre brasileira rupturas significativas nos estilos, na temática e nas técnicas empregadas – pintura e gravura.

A duração e a velocidade das mudanças das representações figurativas e geométricas variam conforme as diversas áreas e períodos. Podem ser contemporâneas ou aparecerem em seqüências variadas, mesmo inversas ou cíclicas. Enquanto algumas temáticas, elaboradas em estilos específicos – como é o caso das cenas antropomorfas no Nordeste – perduram por rum relativo grande lapso de tempo, outras podem ser de curta duração. 

De um modo geral, os determinados estilos de representação não podem ser associados genericamente a sistemas específicos de subsistência e as rupturas devem ser interpretadas, na maioria dos casos, como resultantes de mudanças internas em outros níveis de cultura. Assim, as cenas antropomorfas que no Piauí já estão presentes pelo menos entre 12 mil a 7 mil AP, perduram no Rio Grande do Norte, ainda até a um período tardio, onde foram associados a grupos agricultores. Enquanto no Nordeste a transição das representações figurativas para um estilo geométrico parece se dar de forma lenta – ocorrendo inclusive a presença de ambos os estilos numa mesma figura – percebe-se nos abrigos de Minas Gerais uma nítida ruptura na arte parietal. Ali as representações naturalísticas, em forma de animais, são as mais antigas, sendo incrementadas somente mais tarde por cenas humanas um tanto estilizadas. Posteriormente a estas, aparecem no Vale do São Francisco figuras geométricas inicialmente monocrômicas e, em seguida, policrômicas. Todavia, na fase final, com o pleno desenvolvimento das práticas agrícolas, reaparecem novamente representações figurativas tais como palmeiras, pés de milho e animais, estes últimos inclusive em baixo relevo.
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	Fig. 72. Arte rupestre de Minas Gerais. Tradição São Francisco Tardia. Setor de Arqueologia da Universidade Federal de Minas Gerais.
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	Fig. 73. Arte rupestre estilo Serranópolis.


O domínio da argila para a confecção de objetos utilitários não está necessariamente associada à prática agrícola. Entretanto, com a proliferação das plantas domésticas, percebe-se um aumento significativo das tradições tecnológicas ceramistas em toda a extensão do território brasileiro, inclusive nas chamadas áreas marginais do Brasil Central, ocupadas neste período basicamente por grupos do tronco lingüístico Jê.


A chamada tradição ceramista tupi guarani, maciçamente presente em toda a faixa litorânea é atribuída a portadores da língua tupi guarani. Nos atuais estados do Rio Grande do Sul e Paraná surgem, por volta de 400 AD, dois grandes estilos decorativos: um no qual predomina a decoração plástica (corrugado, ungulado, pinçado) e o outro que se caracteriza por uma decoração policrômica (desenhos geométricos em Preto e vermelho sobre um engodo branco).


O auge da produção artística, que tem por base a argila é registrado em algumas áreas amazônicas aonde as populações pré-coloniais chegaram ao desenvolvimento de uma organização sócio-política mais complexa que aquelas das sociedades da floresta sub-tropical. Ali, a partir do ano zero de nossa história, surge uma produção de recipientes cerâmicos utilitários, um conjunto de artefatos de natureza predominantemente cerimonial, como urnas com decorações antropomorfas, estatuetas e tangas. As inovações estilísticas da cerâmica marajoara, que passa de uma decoração incisa para uma policromia entre 400 e 1200 AD, devem ser interpretadas como resultado de influxos externos. Na medida que estes são interrompidos, as sociedades receptoras experimentam uma decadência sócio-cultural por razões ainda discutidas (seja por más adaptações ecológicas ou por ondas invasoras de grupos estranhos, registra-se, também, um declínio na produção artística).
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	Fig.74. Vaso Cariatide. Cultura Santarém (Pará).
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	Fig. 75. Urna Miracanguera
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	Fig. 76. Urna Marajoara. Pará.
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